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 Adesão ao PROGRAMA: todas as UFs aderiram e 
assinaram seus contratos (1º ciclo até 2019)

 Total de repasses transferidos: R$ 73,8 milhões

 14 Boletins publicados até junho/2018

 Portal disponibiliza informações: 
http://progestao.ana.gov.br/

 9 estados iniciaram o 2º ciclo em 2017 (AL, GO, MT, 
PB, PR, PI, RJ, RO e SE)

 10 estados iniciam o 2º ciclo em 2018 (AC, AM, BA, 
ES, MA, MS, PE, RN, RS e TO)

Progestão: a implementação até 2017

http://progestao.ana.gov.br/


“O Progestão promoveu melhorias na gestão 
estadual de recursos hídricos, bem como propiciou 

a otimização da atuação e articulação da ANA 
junto aos estados”.



Resultado: certificação até 2016

Nota final média de certificação igual a 91% em 2016
Nota final média de certificação cerca de 92% em 2017 (em fase de conclusão)
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Resultado: 
transferência dos 

recursos do 
programa ao estado

 Até 2017 foi transferido aos estados o 
montante de R$ 73,8 milhões.

 Em 2018 está previsto o repasse de cerca 
de R$ 20 milhões.
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Resultados: o Programa contribuiu com avanços na 
implementação da política estadual de recursos hídricos

 Todos os estados compartilham os dados dos usuários regularizados e informações complementares de 
poços no CNARH.

 Inicia a elaboração e implementação dos Planos de Capacitação do sistema estadual que devem ser 
apreciados pelo CERH.

 Esforço de articulação interna nos estados para envio dos dados do Conjuntura de forma otimizada.

 Elaborados os Manuais de Operação das Salas de Situação. Boletins produzidos em todas as Salas com 
média de transmissão das telemétricas da rede de alerta nacional superior a 80%. 

 Otimização do cadastro de barragens no RSB. Barragens classificadas por dano e risco. Regulamentação 
da PNSB no âmbito estadual. Procedimentos de regularização dos barramentos otimizado. Meta de 
fiscalização a partir de prioridades e procedimentos definidos.



Resultados: o Programa contribuiu com avanços na 
implementação de ferramentas estaduais de gestão

 AC, AM, AP e MS implementaram a outorga do direito de uso de recursos hídricos.

 ES publicou normativos e implementou a outorga de água subterrânea.

 MS implementou o módulo de outorga no Sistema Estadual do Imasul (SIRIEMA) e, recente, efetivou 
acordo de cooperação com a Secima/GO para repasse desta metodologia.

 PB contratou o sistema de informações da AESA junto à UFCG, já vigente, com recursos do programa.

 RO criou Coordenadoria específica de recursos hídricos em 2015 (Coreh), melhorando o arranjo 
institucional para atuação do estado na gestão das águas (Boletim nº 5).

 SE definiu valores diferenciados de diárias no âmbito do Progestão, por meio de decreto do governo.

 AL, AM, MS e RN contam com recursos do programa para a contratação de bolsistas e técnicos 
responsáveis pela gestão de recursos hídricos nestes estados. Em outros a equipe é reforçada (CE, SC, PI, SE).

Intercâmbio de experiências entre os estados são propiciadas nas diversas oficinas realizadas.



Resultados: o Programa promoveu o fortalecimento do 
papel do CERH na gestão estadual

 O Conselho é responsável pela aprovação das metas estaduais e, pelo menos uma vez por 
ano, a pauta das reuniões inclui apreciação do Progestão para fins de sua certificação.

 Em alguns estados o Conselho não estava se reunindo ou as pautas eram muito esvaziadas.

 Na avaliação do Progestão conduzida pelo IPEA, os conselheiros valorizam o programa mas 
se queixam de capacitação para melhor acompanhamento do cumprimento das metas e 
mencionam que poderia ser criada uma instância específica para tal.

 No 2º ciclo o CERH aprecia o plano de capacitação, o desembolso realizado e as 
prioridades de aplicação dos recursos do Progestão no estado.

Em alguns estados foi criada uma instância específica para avaliação do programa.



Avaliação: desafios da gestão estadual

 Gargalo da equipe técnica: deficiência no número de técnicos em todos os estados e 
ausência de servidor do quadro permanente em alguns estados.

 Carência de capacitação em diversos temas.

 Necessidade de incrementar o esforço interno de articulação com outras instituições 
imposto pelo Programa para o cumprimento de diversas metas (cadastro e outorga, resultados do 
monitoramento da qualidade da água para o Conjuntura, operação da Rede de Alerta, produção de boletins da Sala de Situação, 

atuação em segurança de barragens).

 Necessidade de fortalecer a atuação do CERH na implementação do programa (há queixas sobre 
o processo de aprovação sem o devido conhecimento das metas pelos membros).

 Necessidade de planejar os investimentos a serem prioritariamente realizados para 
otimizar os desembolsos dos recursos repassados (priorizar gastos com atividades de fortalecimento da 
gestão e não com ações de custeio).



Desafio 1: o desembolso no estado dos recursos 
transferidos pelo programa

O PERCENTUAL MÉDIO DO VALOR DESEMBOLSADO PELOS ESTADOS 

COMPARADO AO TOTAL REPASSADO PELA ANA ALCANÇOU 

APROXIMADAMENTE 58% EM 2017



Desafio 2: a aplicação qualificada dos recursos do programa



Desafio 3: a aplicação dos recursos do programa em ações 
exclusivas de fortalecimento do sistema estadual
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 Em 2018 a Auditoria Interna da ANA realizou auditoria de levantamento no Progestão para fins 
de elaboração do Plano de Gestão de Riscos. Foi previsto, até dez/2019, a verificação de 
conformidade sobre a aplicação dos recursos transferidos aos estados no âmbito dos 
programas executados a partir de contratos de premiação.

 Achado dos trabalhos: o desvio de finalidade na aplicação dos recursos do programa foi 
considerado de alto risco.

Desafio 4: a conformidade dos contratos de premiação

 Documentar e justificar os investimentos realizados.

 Discutir e elaborar o plano plurianual de aplicação dos recursos com participação dos 
envolvidos no cumprimento de metas e enviar para apreciação pelo CERH.

RECOMENDADO:



Obrigado!
Equipe COAPP/SAS:

Ludmila Rodrigues - Brandina de Amorim - Elmar de Andrade - Flávia Simões
Poliana Santos de Souza (estagiária)

Demais gestores SAS dos contratos Progestão:
Agustin Trigo – Cristiano Pereira – Grace Benfica – Izabela Santana – José Carlos Queiroz –

José Luiz Zoby – Márcio Freitas – Osman Silva – Paulo Spolidorio – Tânia Dias

ludmila.rodrigues@ana.gov.br (+55)(61) 2109.5209/5238
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